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UGT luta no Congresso Nacional 
Nesta quarta, dia 7 de outubro, lideranças sindicais da União Geral dos 
Trabalhadores – UGT e das demais centrais sindicais participaram de atividade no 
Congresso Nacional onde, em conversa com deputados e senadores, pressionaram pela 
aprovação de projetos de interesse da classe trabalhadora. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

A aprovação destas duas medidas, além de tornar menos exaustiva a jornada, vai 
melhorar as condições de saúde e segurança no trabalho, diminuindo o número de 
acidentes causados pelo cansaço, e ampliar o tempo para o convívio familiar, a 
qualificação profissional e o lazer, segundo o presidente da UGT, Ricardo Patah.  

Além disso, conforme Patah, a redução da jornada pode gerar mais de dois milhões de 
postos de trabalho em todo o país, conforme estudos do Dieese, o que vai alavancar a 
massa salarial e fortalecer o mercado interno, acelerando o desenvolvimento. 

A atividade da UGT realizou-se no quadro da Jornada Mundial pelo Trabalho Decente, que 
convocada pela Confederação Sindical Internacional (CSI) e pela Confederação 
Sindical dos Trabalhadores e Trabalhadoras das Américas (CSA), mobilizou os 
sindicatos no mundo inteiro neste 7 de Outubro.  

Marcha à Brasília pelas 40 horas semanais será no dia 11 de novembro  

As centrais sindicais definiram que a 6ª Marcha da Classe Trabalhadora será realizada no 
dia 11 de novembro. A União Geral dos Trabalhadores – UGT, junto com as demais 
centrais, espera levar à Brasília 30 mil trabalhadores de todo o país para que seja 
aprovada, ainda este ano, a redução da jornada de trabalho de 44 para 40 horas semanais 
sem redução de salário. 

A UGT também já iniciou, em São Paulo, a distribuição de 500 mil jornais em defesa das 
40 horas, com nome, telefone e e-mail dos deputados da bancada paulista que ainda não 
se definiram favoravelmente ao projeto. Nas demais capitais e principais cidades 
brasileiras, a UGT também fará uma mobilização no sentido de denunciar à população 
quem são os parlamentares de seus estados que estão contra o projeto pela redução da 
jornada.  
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A atividade começou já pela manhã, na 
abertura dos trabalhos no Congresso. O 
objetivo principal foi dialogar sobre as 
políticas de valorização do salário mínimo, 
redução da jornada de trabalho de 44 horas 
semanais para 40 horas, pré-sal e a 
ampliação de direitos e conquistas.  

A Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 231/95 reduz a jornada de trabalho 
para 40 horas semanais sem redução de 
salário e aumenta para 75% o valor da hora 
extra.  
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. 
Bancários da UGT encerram greve 

Depois de 15 dias de greve, os bancários votaram ontem pelo fim da paralisação e os 
bancos privados reabrem as portas ao público.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Bancários dos bancos privados de todos os sindicatos filiados a União Geral dos 
Trabalhadores (UGT), após realização de assembléias, resolveram aceitar a proposta. Eles 
estavam paralisados desde o dia 23 de setembro, quando entraram em greve por tempo 
indeterminado. 

Os bancários rejeitaram a proposta então oferecida pela Fenaban  - reajuste de 4,5% nos 
salários.  O ganho de aumento nos salários acima da inflação, além de outras conquistas, 
representa uma grande vitória da categoria. 

 

 

 

Siemaco e UGT revertem 2.706 demissões 
A UGT, desde sua criação há dois anos, mantém uma vinculação direta e orgânica com 
seus sindicatos e os apóia em todas as situações de conflito. Foi essa integração entre 
Siemaco de São Paulo, o sindicato dos trabalhadores da limpeza urbana, e a União 
Geral dos Trabalhadores (UGT), que nos permitiu reverter, até o momento, 2.706 
demissões.   

Recordamos que o corte de 20% anunciado pela prefeitura paulistana nas verbas de 
varrição da cidade levou as empresas (irresponsavelmente) a iniciar um processo 
acelerado de demissões.   

Depois de quinze dias de demissão continuada, com ajuda da UGT, conseguimos 
sensibilizar o prefeito Gilberto Kassab e os técnicos da prefeitura nos convocaram para 
uma reunião. Nesta altura, 568 companheiros tinham sido sumariamente demitidos.   E as 
empresas continuavam as demissões, que chegariam em mais uma semana aos 3.274 
trabalhadores. Ou seja, 568 já demitidos mais 1.300 que já tinham recebido aviso prévio 
mais 1.406 companheiros e companheiras que as empresas consideravam ociosos.  

Foi necessária, então, a greve de protesto de um dia, que realizamos na segunda-feira, dia 
21. 

O resultado foi o recuo de Kassab, após entendimentos com o governador Serra. Os dois, 
prefeito e governador, agiram preocupados com o efeito do nosso movimento na imagem 
pública que tentam preservar. 

Agora, estamos na fase de negociação, sendo que a reversão das 568 demissões é nossa 
principal exigência. Mas já podemos contabilizar, com orgulho, que conseguimos reverter 
as 2.706 demissões, sendo que 1.300 trabalhadores já estavam com o aviso-prévio em 
mãos.  
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A negociação foi dura. No início, a Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban) bateu o pé 
pela proposta feita, de reajuste de 4,5%, o 
que a categoria não aceitou.  

A disposição de luta dos bancários, segundo 
o comando nacional, forçou os bancos a 
negociarem. Nova proposta foi feita para um 
reajuste de 6%, com aumento real de 1,5% 
em relação à inflação medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) no 
período de 1° de setembro de 2008 a 31 de 
agosto deste ano.  

Funcionários da Nossa Caixa continuam na luta  

"Na mobilização os bancários da Nossa Caixa também fizeram a sua parte com uma grande 
adesão à greve", comenta David Zaia, presidente da Feeb SP e MS. "Na nossa base foi o 
banco que mais agências fechou durante os 15 dias da greve. Parabéns aos funcionários pela 
adesão ao movimento mesmo vivendo as incertezas da incorporação", finaliza. (Susan Meire) 
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Federação e sindicatos das secretárias filiam-se a UGT 
 
 

 

 

 

 
 
 

Ingressaram na UGT os sindicatos estaduais de secretárias e secretárias da Bahia, 
Pernambuco, Rio de Janeiro e Distrito Federal, além do de Campinas e região. Essa 
categoria é representada por 2 milhões de trabalhadoras e trabalhadores em todo o Brasil, 
segundo pesquisa feita em 2002. 

Ao fazer a saudação às novas entidades filiadas, o presidente Patah fez um resumo das 
atividades desenvolvidas pela UGT nos seus dois anos de existência e as bandeiras por ela 
defendidas dentro do preceito de um sindicalismo cidadão, ético e inovador. Ele citou as 
campanhas pela melhoria das condições de vida dos trabalhadores nos campos da 
educação, saúde, transportes e lutas contra a discriminação das mulheres e de raças, 
exemplificando que o Sindicato dos Comerciários de São Paulo, também filiado à UGT, já 
conseguiu grandes avanços, lamentando que ainda hoje, é difícil encontrar trabalhadores 
negros em shoppings, “porque os patrões preferem pagar o dobro para um branco do que 
admitir negro”, explicou o presidente Ricardo Patah. 

A presidente da Fenasec disse que atualmente existem 24 sindicatos filiados e que desses, 
pelo menos 15 já estão praticamente filiados a UGT, “mas espero, com o decorrer do 
tempo trazer todos”, declarou. No Rio de Janeiro, de acordo com a presidente Geralda 
Ribeiro de Freitas, existem pelo menos 400 trabalhadoras na base.  O Secretário Geral 
Canindé Pegado fez uma exposição ilustrada por slides sobre o crescimento da UGT. 

Medeiros entrega na UGT cartas sindicais para motoboys  
 

 

 

 

 

 

 

 

Num breve discurso, Luiz Antonio de Medeiros disse que a categoria de motoboys é 
diferenciada e reconhecida por lei. A seguir chamou os presidentes Paulão e Robson, 
respectivamente dos sindicatos de Santos e Guarulhos para a entrega da Carta 
Sindical, "um documento que dá condições jurídicas dessa entidade representar a 
categoria", lembro Patah. Gil, presidente do Sindicato dos Motoboys de São Paulo, 
lembrou que outros sindicatos, como de Jundiaí, Osasco e Mogi das Cruzes, também estão 
no aguardo do documento. 
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A Fenasec (Federação Nacional das 
Secretárias e Secretários) e outros cinco 
sindicados da mesma categoria filiaram-se a UGT 
(União Geral dos Trabalhadores). A solenidade 
ocorreu na manhã da quinta-feira dia 24 na sede 
nacional da UGT com a presença de sua diretoria 
operacional liderada pelo presidente Ricardo 
Patah.  

A opção pela UGT, segundo a presidente Maria 
Bernadete Lieuthier , deve-se “à sua filosofia de 
trabalho que coincide muito com a nossa 
federação e de seus 24 sindicatos filiados”, disse.  

O Secretário das Relações do Trabalho, Luiz 
Antonio de Medeiros, foi à sede nacional da UGT 
na tarde de Quinta-feira dia 24 para fazer a entrega 
das cartas sindicais aos sindicatos de motoboys de 
Santos e de Guarulhos. Ele foi recebido pelo 
presidente Ricardo Patah e o Secretário Geral, 
Canindé Pegado.  

Ao abrir a solenidade, o presidente Patah 
destacou a importância dos motoboys, lamentando 
ser uma profissão ingrata em decorrências dos 
inúmeros acidentes, muitos deles com mortes. 



. 

Nasce a UGT da Paraíba  
 

 

 

 

 

 

 

Devemos destacar também a maciça presença de lideranças políticas do Estado da Paraíba, 
como o Deputado Estadual Branco, natural de Aguiar e o Deputado Estadual Lindolfo Pires 
fizeram-se presentes também, Vereadores e Prefeitos de Municípios da Paraíba. 

O congresso contou também com a presença do Presidente Nacional da UGT, Ricardo Patah, do 
Chiquinho Pereira, Secretário de Organizações Políticas e Sindicais da UGT e Presidente do 
Sindicato dos Padeiros de São Paulo, com o Presidente da UGT de Santa Catarina, Mazinho, com 
o Presidente da UGT de Pernambuco, Gustavo Walfrido, que veio acompanhado do Presidente 
do Sindicato dos Comerciários de Pernambuco Severino Ramos. Destacamos a presença do 
Presidente da FETAG-PB Federação dos Trabalhadores da Agricultura da Paraíba, Liberalino 
Ferreira “O Caboclinho” que conta em sua federação com 223 sindicatos rurais. 

UGT participa da caminhada de índios na BA  
Cerca de 900 pessoas participaram no Domingo 27 de setembro, da 9ª Caminhada dos Mártires, 
promovida pela comunidade Tupinambá, de Olivença, que teve apoio da UGT (União Geral dos 
Trabalhadores) da Bahia.  O evento é uma memória de acontecimentos da década de 30.  

A União Geral dos Trabalhadores, através do Secretário para Assuntos da Diversidade Humana, 
Magno Lavigne afirmou em seu discurso que “a demarcação das terras dos índios será fruto da 
unidade das lideranças e da pressão que fizermos juntos ao governo. A UGT estará sempre ao 
lado das lutas justas para que a sociedade brasileira faça as reparações aos que historicamente 
sofrem”. 

Plenária reúne 75 sindicatos em Jaú  
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O UGT Global é o Boletim de Informação Internacional da 
União Geral dos Trabalhadores. 

A  UGT  é  uma  organização  sindical  constituída  para 
defender  os  trabalhadores  brasileiros  através  de  um 
movimento  sindical  amplo,  cidadão,  ético,  solidário, 
independente, democrático e inovador. 

Rua Formosa, 367 ‐ 24º andar CEP 01049‐000    São Paulo  ‐  SP  

A União Geral dos Trabalhadores (UGT) promoveu no 
dia 01 de outubro no município de Jaú, a Plenária de 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais do Estado de 
São Paulo.  

O evento debateu as principais demandas dos 
sindicatos de trabalhadores rurais do Estado de São 
Paulo e reuniu 75 sindicatos de trabalhadores rurais do 
Estado. 

No dia 23 de setembro ultimo, em João Pessoa, 
realizou-se o Congresso de Fundação da UGT do 
Estado da Paraíba.  

A UGT - Paraíba nasce com 27 sindicatos, e elegeu 
como seu presidente José Silva Vieira, presidente do 
sindicato do DETRAN da Paraíba, “Vieira” como é 
chamado ressaltou em seu discurso de posse que não 
medirá empenhos para elevar a UGT-PB, a maior 
central da UGT no nordeste. 
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